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  Frederick Douglass: autobiografia de um escravo


  A escravidão nos Estados Unidos durou 246 anos, mesmo após a independência do país e o estabelecimento de sua Constituição. Durante a Revolução norte-americana, até mesmo os chamados “pais fundadores”, em sua maioria, eram proprietários de escravos. A abolição ocorreu em 1865, mas a legislação segregacionista manteve a restrição de direitos aos negros até 1968. Nesse contexto, o caminho percorrido por Frederick Douglass ajuda a revelar as contradições existentes em sociedades fundadas como liberais, mas cuja liberdade não se estendia a todos os indivíduos. Seu relato nos permite acessar o pacto social que existiu em torno da escravidão, assim como o medo, a angústia e a força de um homem submetido a ela. A “Autobiografia de um escravo” narra o período de vida do autor como escravo até sua fuga, em 1838, e seus primeiros momentos como homem livre – além de incluir suas observações sobre o que ouviu de colegas de cativeiro e de seus senhores.


  Frederick Douglass nasceu sob o nome de Frederick Augustus Washington Bailey, no condado de Talbot, Maryland. Como muitos outros escravos, ele nunca soube exatamente o ano de seu nascimento. Ainda bebê, foi separado da mãe, que fora levada para trabalhar em uma fazenda distante, e passou aos cuidados de outra escrava considerada velha demais para trabalhar no campo. Não houve tempo nem oportunidade para formar laços afetivos: Frederick encontrou a mãe poucas vezes, e ela morreu quando ele ainda era criança. Ele também nunca soube quem era seu pai, embora os boatos indicassem ser um homem branco, muito provavelmente seu senhor. Segundo ele, isso era algo comum, e com frequência esses escravos sofriam mais exigências do que os outros, visto que eram uma ofensa constante à sua senhora.


  Durante a primeira infância, Frederick pertenceu a um capataz do coronel Lloyd, um homem cruel chamado Anthony. O autor se lembrava vivamente da primeira vez que o vira chicotear as costas de uma mulher até que ela estivesse literalmente coberta de sangue. Cenas violentas como essa eram comuns nas chamadas plantations do sul dos Estados Unidos.


  Ao todo, o coronel Lloyd possuía mais de 20 fazendas, em que eram cultivados produtos como o milho e o tabaco, e onde trabalhavam aproximadamente mil escravos. Ele e sua família moravam na chamada Fazenda da Casa-Grande, a sede de onde administrava as demais propriedades. Ser levado para trabalhar lá era visto como um privilégio pelos escravos, embora a mudança de ambiente não os livrasse de ser maltratados, acusados de forma injusta e punidos violentamente, às vezes até à morte, a depender do humor de seus senhores.


  Os escravos não tinham direito a camas e a quase nenhum tempo para dormir. Recebiam pouca comida – uma espécie de mingau feito com farinha de milho, que era jogado ao chão, da mesma forma como alimentavam os porcos. Havia uma cota anual de roupas, mas elas eram completamente inapropriadas ao clima, e as crianças ficavam quase nuas. Se um escravo era condenado por qualquer infração, era chicoteado severamente e corria o risco de ser separado de sua família para sempre, sendo vendido a algum negociante e servindo de lição para os que ficavam. Qualquer que fosse seu serviço, era sempre exigida deles uma perfeição inatingível. O coronel Lloyd, por exemplo, era muito específico no tratamento de seus cavalos: se ele estivesse de mau humor quando os cavalos eram trazidos, ou se um animal não se movesse rápido o bastante ou não mantivesse a cabeça elevada o bastante, a culpa recaía sobre os cuidadores, o que acarretava punições severas. Aos filhos e genros do coronel também era estendido o luxo de chicotear os servos quando bem entendessem.


  Apesar de tudo isso, quando perguntados sobre sua condição e sobre o caráter de seus senhores, eles quase sempre diziam estar contentes: era sabido que os donos de escravos enviavam pessoas infiltradas entre eles para se certificar de suas opiniões. Sob o risco constante de serem punidos por suas palavras, os escravos também passaram a esconder a verdade em lugar de sofrer as consequências de dizê-la.


  O autor também descreve a crueldade dos capatazes, como o Sr. Gore. Não importa o quão inocente fosse – ser acusado por ele era ser condenado, e ser condenado era ser punido. O Sr. Gore chegou a atirar em um escravo quando este tentou escapar das chicotadas. Matar qualquer pessoa de cor no condado de Talbot não era considerado crime, nem pelas cortes nem pela comunidade, e muitas vezes o ato sequer era submetido a investigação judicial.


  Quando tinha entre 7 e 8 anos, Frederick foi levado para morar em Baltimore como escravo do Sr. Hugh Auld. O autor credita a esse episódio um papel importante em sua futura luta pela liberdade, pois foi lá que aprendeu a ler. No início, a Sra. Auld era uma mulher de coração ameno: ela nunca havia tido um escravo antes e, portanto, tratava-o como supunha que um ser humano deveria tratar outro. Infelizmente, isso durou pouco tempo. Quando o marido descobriu que a Sra. Auld estava ensinando o ABC a Frederick, ele imediatamente a proibiu de continuar, afirmando que era ilegal e perigoso ensinar um escravo a ler, pois ele se tornaria “inadministrável”. Sua conduta mudou completamente, e Frederick passou a ser vigiado de perto. Apesar disso, a partir daquele momento, e embora consciente das dificuldades, ele se colocou o propósito fixo de aprender a ler a qualquer custo.


  Para atingir esse objetivo, foi forçado a buscar várias estratégias, que iam desde fazer amizade com os meninos brancos pequenos que encontrava na rua até estudar em segredo com os antigos cadernos do filho de seus senhores. Quando foi levado para trabalhar no cais da cidade, também prestava atenção às letras escritas nas tábuas de madeira para a construção dos barcos. E assim, dos 7 aos 12 anos, conseguiu aprender a ler e a escrever, às vezes se deparando com livros e jornais que continham ideias abolicionistas, embora ainda não conhecesse essa palavra. Quanto mais Frederick lia, mais tomava consciência de sua condição deplorável.


  Em suas palavras, aprender a ler abriu seus olhos “para o horrível poço, mas sem nenhuma escada pela qual pudesse dele sair”. Apesar disso, a semente estava plantada, e ele alimentou dentro de si a esperança de que um dia pudesse ser livre.


  Alguns anos depois de sua chegada a Baltimore, seu dono faleceu e Frederick foi enviado como parte da propriedade a ser dividida entre os herdeiros. Na divisão de bens, teve de ir viver novamente em uma fazenda, desta vez com o Sr. Thomas Hugh em St. Michaels. Ele aponta a hipocrisia do fato de que o Sr. Hugh e a esposa, embora fossem líderes na comunidade religiosa local, deixavam os escravos passar fome, mesmo que a comida fosse abundante e até chegasse a mofar na despensa. Durante os meses que morou ali, Frederick foi chicoteado severamente várias vezes, nunca por uma boa razão, até que seu dono resolveu levá-lo para ser “amansado” por um homem chamado Edward Covey, um arrendatário e membro da igreja metodista que tinha a reputação de “quebrador de pretos”.


  Frederick morou por um ano com o Sr. Covey. Os escravos eram usados ali até o ponto de não aguentar mais. O Sr. Covey era astuto e todos tinham a impressão de que ele estava sempre presente, pois os enganava e os surpreendia com frequência. Após esses primeiros meses, levado à exaustão e submetido a constantes surras, Frederick de fato se sentia quebrado de corpo, alma e espírito, e chegou a cogitar acabar com a própria vida, mas era dissuadido por uma combinação de esperança e medo. Certo dia, ele enfrentou o Sr. Covey pela primeira vez. Essa luta foi um ponto de inflexão para ele, pois lhe trouxe de volta a autoconfiança e a determinação de ser livre. Por muito tempo, Frederick se perguntou por que o Sr. Covey não o entregou para as autoridades ou o levou ao pelourinho para ser chicoteado em público, e chegou à conclusão de que a reputação de domador de escravos estaria ameaçada caso soubessem que ele perdera para um moleque de cerca de 16 anos.


  No ano seguinte, Frederick foi arrendado para servir o Sr. William Freeland, que morava a cerca de cinco quilômetros de onde ele estava. Logo percebeu que ele era um homem diferente do Sr. Covey; tinha alguma consideração pela justiça e algum respeito pela humanidade, e não tinha inclinações religiosas. Para Frederick, os senhores religiosos com frequência eram mais maldosos e covardes, fazendo da religião do sul uma cobertura e justificativa para a barbaridade mais assustadora, o que lhe motiva a registrar, no apêndice do livro, um comentário a fim de eliminar qualquer mal-entendido: ele afirma que suas críticas se aplicavam estritamente ao que chamava de “religião escravocrata”, ao cristianismo “dos ladrões de homens”, que era “corrupto, parcial e hipócrita” e em nada se parecia com o amor puro, pacífico e imparcial de Cristo.


  Frederick fez amizade com os escravos que trabalhavam para o Sr. Freeland e despertou neles o desejo de aprender a ler, que logo se espalhou entre os escravos das fazendas próximas. Eles convenceram Frederick a manter uma escola aos domingos – sempre escondidos de seus senhores. Foram mais de 40 alunos, de todas as idades e de ambos os sexos. Frederick compartilhava com prazer o que sabia e acabou formando laços fortes de lealdade e companheirismo com os colegas, com os quais compartilhou também o sonho de ser um homem livre. Juntos, eles começaram a cogitar de que forma isso poderia se tornar realidade. Conheciam pouco sobre o território e eram constantemente ameaçados pela terrível possibilidade de serem capturados e devolvidos à escravidão, com a certeza de serem tratados 10 vezes pior do que antes. Às vezes pensavam em desistir e se contentar com seus destinos, tamanhos eram os obstáculos, mas depois reencontravam sua determinação de partir. Junto a um grupo de outros quatro homens, Frederick concebeu, então, seu primeiro plano de fuga. No dia, no entanto, teve a sensação de que haviam sido traídos, o que de fato se confirmou algumas horas depois, quando dois policiais chegaram à fazenda. O grupo foi amarrado e arrastado por 15 milhas atrás dos cavalos, depois colocado na cadeia de Easton. Frederick foi mais uma vez invadido pela tristeza e pela desesperança.


  Para sua surpresa, seu dono o tirou da prisão e o mandou de volta a Baltimore para aprender um ofício, construindo navios em Fell's Point. Pouco antes de sua chegada, os trabalhadores brancos se recusaram a continuar trabalhando com negros, afirmando que logo estes tomariam o ofício e eles ficariam sem emprego. Frederick começou a ser intimidado, até que foi severamente agredido e quase teve seu olho esquerdo arrancado em uma briga. Assim que se recuperou, foi então levado ao estaleiro, onde aprendeu a calafetar. No curso de um ano, estava habilitado a ganhar um bom salário, mas era obrigado a entregar toda a soma ao Sr. Hugh.


  A condição de Frederick havia melhorado, mas, em vez de aumentar seu contentamento, ela apenas alimentava seu desejo de ser livre. Ele pediu ao senhor Hugh o privilégio de alugar seu tempo. Após alguma reflexão, o homem concordou, não sem estabelecer condições que o beneficiassem muito mais do que a Frederick. Através de muito esforço, este seguiu trabalhando com afinco para tentar juntar algum dinheiro e, sobretudo, remover qualquer suspeita de sua intenção de fugir.


  Em setembro de 1838, ele conseguiu levar a cabo seu plano de fugir para Nova York. Na primeira edição da Autobiografia, publicada antes da abolição no país, Frederick não revelou os meios que empregou, pois temia que isso alertasse os donos e atrapalhasse a fuga de outros escravos; mas passados 40 anos, quando esta precaução não era mais necessária, detalhou sua estratégia, que envolvia o uso de documentos pertencentes a um colega marinheiro − um salvo-conduto, isto é, os documentos de homem livre e cuja descrição correspondia aproximadamente à sua. A operação era perigosa para ambas as partes e foi, portanto, um ato de suprema confiança.


  Imediatamente após sua chegada a Nova York, a sensação de ter escapado do covil de leões famintos foi logo substituída pela insegurança, visto que estava sozinho na cidade e qualquer deslize poderia significar sua captura. Por sorte, conheceu outro marinheiro de bom coração, e este o levou até um homem chamado Sr. Ruggles, que ajudava escravos fugidos.


  A noiva de Frederick, Anna Murray, uma negra livre que ele havia conhecido em Baltimore, juntou-se a ele em Nova York e eles se casaram em uma cerimônia discreta. Nessa época, também mudou seu sobrenome, tornando-se Frederick Douglass. Como era inseguro permanecerem na cidade, o Sr. Ruggles os ajudou a seguir para New Bedford.


  Ali, Frederick se surpreendeu com o fato de que algumas pessoas de cor, libertas havia alguns anos, viviam em casas tão ou mais confortáveis que as dos senhores de Maryland. Frederick não encontrou emprego na calafetação, tal era a força do preconceito dos homens brancos, mas acabou conseguindo outros tipos de trabalho, que aceitava com o coração alegre e as mãos cheias de vontade, pois pela primeira vez na vida era seu próprio senhor. Foi também em New Bedford que aderiu à causa abolicionista e, em uma convenção em Nantucket, em agosto de 1841, seu discurso impressionou a todos, de forma que se tornou um de seus principais oradores. Sua autobiografia foi uma peça importante na divulgação do sentimento antiescravista e no convencimento de pessoas que poderiam auxiliar na luta pela abolição. Frederick foi responsável pela publicação do jornal The North Star e também ajudou a manter a chamada “ferrovia subterrânea”, que contrabandeava escravos fugidos para o norte dos Estados Unidos e para o Canadá. Ele manteve intensa atividade política até o fim de sua vida, em 1895, apoiando causas como os direitos civis e os direitos das mulheres. Chegou a ser consultor de vários presidentes e em seus últimos anos ocupou cargos diplomáticos.


  O penúltimo texto adicional do livro é uma carta escrita a seu antigo dono no aniversário de sua libertação
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